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I N T E L E C T U A L I D A D E    A D O L E S C E N T E  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A intelectualidade adolescente é o estado ou condição da conscin, homem 

ou mulher, entre os 20 e os 26 anos de idade física, já demonstrando evidências consistentes de 
ideias inatas (Parageneticologia), próprias do paracorpo do autodiscernimento ou o mentalsoma, 
notadamente por ter concluído o Curso Intermissivo (CI) no período pré-ressomático recente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo intelectualidade vem do idioma Latim, intellectualitas, “faculdade 

de entender; inteligência”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo adolescente deriva também do 
idioma Latim, adolescens, “que se desenvolve, cresce; moço ou moça na fase da adolescência”. 
Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Intelectualidade precoce. 2.  Mentalsomaticidade antecipada. 3.  Su-
perdotação evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas intelectualidade adolescente, minintelectualidade 

adolescente e maxintelectualidade adolescente são neologismos técnicos da Parageneticologia. 
Antonimologia: 1.  Infradotação evolutiva. 2.  Intelectualidade madura. 3.  Mentalsoma-

ticidade veterana. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 
 
Fatologia: a intelectualidade adolescente; a intelectualidade lúcida precoce; a madruga-

da primaveril da vida humana; a idade juvenil; a juvenilidade; a pujança da vida biológica; o cé-
rebro jovem; a antevidência proexológica; o abreviamento do melhor; a surpreendência dos frutos 
temporões sadios; a prudência imberbe; o megatrafor pessoal; a nutrição intelectual autoconscien-
te; a reversão existencial; a surpreendência cosmoética; a explicitação dos fatos; a sustentabilida-
de econômico-financeira; as recéxis ininterruptas; a maxiproéxis; a tridotalidade consciencial;  
a megatares; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 
Parafatologia: a força atuante da paraprocedência pessoal. 
 

III.  Detalhismo 
 
Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais. 
Voluntariologia: os Grinvexes (Grupos); a Sinvéxis (Semana); o Cinvéxis (Congresso); 

a ASSINVÉXIS (IC). 
Holotecologia: a intelectoteca; a ideoteca; a intermissioteca; a invexoteca; a mentalso-

matoteca. 
Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Hebelogia; a Hebiatria; a Mentalsomatolo-

gia; a Autopesquisologia; a Fatuística; a Parafatuística; a Holofilosofia; a Autodiscernimento-
logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a gente moça. 
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Masculinologia: o voluntário; o rapaz; o aluno; o inversor existencial; o jovem projetor 
consciente; o professor; o intermissivista; o agente retrocognitor. 

 
Femininologia: a voluntária; a moça; a aluna; a inversora existencial; a jovem projetora 

consciente; a professora; a intermissivista; a agente retrocognitora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens adolescens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minintelectualidade adolescente = o autoparapsiquismo sadio, no período 

da adolescência, como consequência da intelectualidade lúcida; maxintelectualidade adolescente 
= a iniciação na prática diária da tenepes, bem-sucedida, antes dos 26 anos de idade física, como 
consequência da intelectualidade lúcida. 

 
Caracterologia. De acordo com a Parageneticologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, a tabela com 15 traços ou condições intrínsecas e extrínsecas do perfil da conscin jovem 
(rapaz, moça), capazes de evidenciar indicadores de possível existência da intelectualidade ado-
lescente: 

 
Tabela  –  Traços  do  Adolescente 

 

Nos Traços  Integrados  /  Positivos  (+) Traços  Imaturos  /  Negativos  (–) 

01. Afetividade,  relacionamentos Síndrome  da  ectopia  afetiva 

02. Alimentação  adequada Obesidade,  bulimia  ou  anorexia 

03. Amizades  evolutivamente  sadias Más  companhias,  gangues   

04. Automotivação,  trabalho,  lazer Síndrome  da  abstinência,  aborto 

05. Carreira  profissional Toxicomania  variada 

06. Educação,  escolaridade  formal Gravidez  precoce 

07. Exercícios  físicos  sem  excessos Esportes  radicais,  riscomania 

08. Higiene,  bons  hábitos Piercings,  tatuagens 

09. Informática  Aplicada Videogames,  excessos 

10. Leituras  prioritárias  integradas Reprovações  escolares 

11. Maturidade  sexual Promiscuidade  sexual  (DSTs) 

12. Menina-moça  ou  rapaz  adaptados   Turbulências  emocionais 

13. Saída  de  casa  no  tempo  certo Síndrome  da  geração  canguru 

14. Saúde,  manutenção  regular Juventude  transviada,  desviacionismo 

15. Universidade  aproveitada Trotes,  violências,  perdularismo 

 
 
Confrontologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, a tabela com 15 confrontos das nutrições intelectuais ou registros, anotações e apontamentos 
técnicos entre o adolescente intelectual e o intelectual maduro: 
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Tabela  –  Nutrições  Intelectuais 

 

Nos Adolescência  intrafísica Maturidade  intrafísica 

01. Adolescente  em  formação Profissional  formado 

02. Anotações  de  palavras  desconhecidas Criação  pessoal  de  neologismos 

03. Busca,  em  geral,  egocêntrica Busca,  em  geral,  humanística 

04. Dédalo  dos  lixões  das  perguntas Assentamentos  das  respostas  lógicas 

05. Demanda  por  mais  memória Demanda  por  maior  cognição 

06. Desordenação  intelectual  primária Ordenação  intelectual  máxima 

07. Emprego  de  acepções  comuns Emprego  de  acepções  raras 

08. Estudos  aplicáveis  só  em  parte Estudos  aplicáveis,  jubileu  evolutivo 

09. Ideias  soltas,  ainda  desarticuladas Ideias  já  interativas,  bem-articuladas 

10. Intelectualidade  esboçante  do  novato Intelectualidade  madura  do  erudito 

11. Minivisão  da  inexperiência Megavisão  da  experiência 

12. Notas  esparsas  do  calouro Originais  publicáveis  do  veterano 

13. Predomínio  das  superficialidades Predomínio  dos  aprofundamentos 

14. Priorização  da  quantificação Priorização  da  qualificação  

15. Vida  intelectiva,  buscadora,  instável Vida  intelectiva,  seletiva,  estável 

 
Proexologia. No contexto da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela com 15 conquistas intra e extraconscienciais alcançáveis pela conscin decidida, ainda no pe-
ríodo da adolescência: 

 
Tabela  –  Conquistas  do  Adolescente 

 

Nos Intraconsciencialidade Extraconsciencialidade 

01. Agente  retrocognitor  Exemplarista  cosmoético 

02. Autolucidez  consciencial  Inversão  existencial  (invéxis) 

03. Autoparapsiquismo  útil  Parafenômenos  ostensivos 

04. Determinologia  antecipada  Carreira  definida  mais  cedo 

05. Ideias  inatas  aplicadas  Verpons  prematuras  funcionais 

06. Intelectualidade  precoce  Biblioteca  pessoal,  Arquivologia 

07. Inteligência  evolutiva  (IE)  Alavancagem  da  proéxis  pessoal 

08. Neofilismo  técnico  Extrapolação  da  família  nuclear 

09. Pacificação  íntima  Dupla  evolutiva  formada 

10. Priorizações  criativas  Voluntariado  da  Conscienciologia 

11. Sinalética  parapsíquica  sadia  Precognições  comprovadas 

12. Talento  específico  reconhecido  Precocidade  intelectual  explícita 
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Nos Intraconsciencialidade Extraconsciencialidade 

13. Taquipsiquismo  óbvio  Escolaridade  formal  sem  problemas 

14. Universalismo  teático  Autodidatismo  ininterrupto 

15. Versatilidade  ou  polivalência  Atenção  dividida,  poliglotismo 

 
 
Antecipações. Dentro do universo da Paracronologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias de antecipações racionais vividas pelo jovem, rapaz ou moça, com a intelec-
tualidade adolescente: 

01.  Evoluciologia: a crise de crescimento (estresse positivo) preventiva. 
02.  Extrapolaciologia: o extrapolacionismo teático já na juventude. 
03.  Inteligências: a associação, antes do tempo esperado, do emprego de vários módu-

los de inteligência. 
04.  Megagescon: a busca prévia da megagestação consciencial (obra-prima). 
05.  Porão: a saída precoce do porão consciencial abreviado. 
06.  Proexologia: o início da consecução da proéxis pessoal ainda na fase preparatória 

da existência intrafísica. 
07.  Recexologia: a antecipação da reciclagem existencial (a invéxis, em si). 
08.  Superdotação: a superdotação intelectual adiantada na vida prática. 
09.  Tenepessismo: a chegada, antes, da prática da tarefa energética, pessoal, diária (te-

nepes, interassistencialidade). 
10.  Vinculologia: a tomada da dianteira no vínculo consciencial ao voluntariado, em al-

guma Instituição Conscienciocêntrica (IC; ASSINVÉXIS). 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a intelectualidade adolescente, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
3.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
4.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
6.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 
7.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

 

A  INTELECTUALIDADE  ADOLESCENTE  É,  SEM  DÚVIDA,  
TEMA  PRIORITÁRIO  PARA  AUTORREFLEXÕES  PROFUN-
DAS,  RELATIVAS  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL, TANTO  

PARA  JOVENS  QUANTO  PARA  PESSOAS  NA  MEIA-IDADE. 
 
Questionologia. A intelectualidade dominou você nesta vida humana? Onde você se si-

tua ante a intelectualidade adolescente e a intelectualidade madura? 


